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DADOS GERAIS DO UNIVERSO PESQUISADO
Raça/ Cor Idade Gênero
Parda 97 12 anos 1
Feminino 74Negra 13 13 anos 40
Branca 22 14 anos 61
Indígena 7 15 anos 37
Masculino 73
Amarela 5 16 anos 3
Não declarado 3 Não declarado 5 Não declarado 0
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renda de até dois salários mínimos31. A renda familiar pode ser entendida a partir 
de outro índice analisado: o acesso a bens de consumo.
ACESSO A BENS E SERVIÇOS
Bens/ Serviços
Quantidade (%)
0 1 2 3
Aparelhos de TV 2 15 34 49
Aparelhos de DVD 10 50 29 12
Acesso a TV paga 69 22 6 3
Microcomputador 33 50 14 3
Acesso à rede mundial de computadores 31 52 11 7
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Teledramaturgia (novelas) 31 20 6
Esportiva (jogos e comentários) 22 5 8
Jornalismo (telejornais) 10 12 12
Filmes 7 22 18
Desenho animado 7 14 14
Comédias (séries) 5 5 16
Musicais (exibição de músicos e cantores) 5 5 5
Documentário 5 4 1
Entrevistas 2 5 3
Religiosa 0 1 6
Outros 0 0 1
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Redes sociais 65 16 7
Pesquisa 11 35 24
Bate-papo 9 17 18
Outros 8 5 6
Não declarou 7 27 45
Fonte. Questionário socioeconômico aplicado aos Estudantes 
da escola pesquisada, em Abril/2014.
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Discriminação econômica 24 55 21
Discriminação étnica, racial ou de cor 25 48 20
Discriminação de gênero I (masculino) 27 48 24
Discriminação de gênero II (feminino) 45 32 23
Discriminação religiosa 26 50 24
Discriminação por credo 14 59 27
Discriminação pela aparência física 46 37 17
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